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OBJETIVO (S) 1.1  Gerais:  Ao  final da  disciplina  espera-se  que  o 
aluno seja capaz de: 
a) Conhecer e dominar os conceitos relativos à gestão e 
conservação ambiental; 
b) Caracterizar os problemas ambientais do Mundo e 
do Brasil; 
1.2 Específicos: 
a) Conhecer  as bases  conceituais  e principais termos 
empregados nas ciências ambientais;
b) Entender como a sociedade influi sobre os fatores 
físicos e ambientais; 
c)  Fazer  a relação entre  a sociedade e a natureza na 
perspectiva de entender a atual crise ambiental;
d)  Entender  como  o  geógrafo  pode  influir  na 
conservação e gestão dos recursos naturais, dentro de 
um modelo de desenvolvimento sustentável.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO UNIDADE  I  –  Natureza  e  Sociedade:  a  relação 
homem-meio
1.1 A natureza como recurso 
1.2 A relação do homem com os recursos naturais ao 
longo do tempo;
1.3 Atividades Econômicas e os impactos do homem 
no meio ambiente;
1.4 O homem, a crise e a Ecologia Profunda. 

UNIDADE II – A Geografia e a Questão Ambiental
2.1  A  participação  do  geógrafo  na  conservação  dos 
recursos;



2.2 O consumo dos recursos e a geração dos problemas 
ambientais;
2.3 O meio ambiente e a gestão do território: políticas 
mundiais e Agenda 21.

UNIDADE III – Desenvolvimento e Meio Ambiente
3.1 Desenvolvimento e meio ambiente: conceitos;
3.2 Os problemas ambientais atuais;
3.3 As mudanças climáticas globais;
3.4 Modelos de desenvolvimento econômico;
3.5 Desenvolvimento sustentável e ecologia. 

UNIDADE  IV  –  O  semi-árido  nordestino  e  sua 
exploração  
4.1  O  semi-árido  nordestino  no  contexto  nacional  e 
ambiental;
4.2 Os problemas do semi-árido: escassez de recursos 
ou de políticas sustentáveis? 
4.3 Por um modelo de desenvolvimento para o semi-
árido nordestino.

3 METODOLOGIA:  Aulas expositivas, com uso de 
retroprojetor e outros meios audiovisuais (data-show, 
vídeos, etc.), discussão dos textos,  debates, seminários 
e trabalho de campo. 

4 AVALIAÇÃO: A avaliação será realizada através de 
debates, seminários, estudo dirigido, elaboração de um 
texto (e relatório de trabalho de campo).  

5 PARTE PRÁTICA:  Será  realizado  um estudo de 
campo, no qual será cobrado um relatório ou memorial 
da atividade, como um dos requisitos para obtenção de 
uma das notas ou exercícios. 

6 ATENDIMENTO AO ALUNO: Os alunos poderão 
ser atendidos nos dias previamente estabelecidos pelo 
professor, de acordo com um horário, pré-estabelecido 
ou agendado.  

METODOLOGIA Aulas  expositivas,  com uso de retroprojetor  e  outros 
meios audiovisuais (data-show, vídeos, etc.), discussão 
dos textos,  debates, seminários e trabalho de campo. 

AVALIAÇÃO A  avaliação  será  realizada  através  de  debates, 
seminários, estudo dirigido, elaboração de um texto (e 
relatório de trabalho de campo).  
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